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RELACIONADO À VACINAÇÃO 
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Objetivo: Relatar a experiência dos acadêmicos no desenvolvimento de ações para 
melhorar a cobertura vacinal na população alvo. Materiais e Métodos: Trata-se de um 
relato de experiência desenvolvido na Estratégia Saúde da Família (ESF), situada no 
Município de Montes Claros-MG, realizado nos meses de março a junho de 2019 pelos 
acadêmicos do 10° período do curso de graduação em Enfermagem. Foram realizadas 
atividades de educação em saúde em salas de espera sobre a importância da vacinação, 
sanando dúvidas e lidando com fake news instalados, principalmente, entre os idosos. Já 
no período da campanha seguindo a escala, os acadêmicos ficaram na sala de apoio e 
utilizaram as redes sociais como ferramenta de propagação de informações fidedignas, 
datas e público alvo da imunização contra a influenza. Foi realizada também a busca ativa 
dos idosos, acamados e indivíduos com necessidades especiais para vacinação em 
domicilio. Além disso, por meio do Programa Saúde na Escola, ocorreu na instituição de 
ensino, que está sobre cobertura da unidade, a imunização dos alunos com idade entre 2 
e menores de 6 anos e professores. Resultados: Foi possível identificar que a 
disseminação das fake news é um problema a ser considerado nos dias atuais quando se 
pensa na total cobertura da população, pois o motivo de recusa mais ouvido foi o de que a 
vacina, de acordo com a internet, fazia mal. Conclusão: O trabalho revelou aos 
acadêmicos as dificuldades das equipes de saúde da atenção primária em alcançar a 
população alvo descrita pelo Ministério da Saúde, além da dificuldade de lidar com a falta 
de informação adequada. Ainda foi possível constatar o quão necessário é aos 
profissionais de saúde, sobretudo, o enfermeiro, gerir sua unidade em conformidade com 
a realidade local. 
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